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    À minha mãe. Que não está mais entre os vivos, mas que desenhava estrelas em minhas cicatrizes. Mãe... esse livro é para você!
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    Tudo parecia estar a desabar.




    Midghon encontrava-se desmoronando e era como se nada mais pudesse ser feito. As trevas pareciam sufocar a luz, o céu parecia não conter mais estrelas, e a fumaça que a guerra provocou se tornara tanta, que embaçava a visão de todos que estivessem à procura de qualquer vestígio dos pingos de luz no céu.




    — Irmã, por favor..., não me peça tal coisa. — implorou Léia à rainha Ozélia, que acabara de dar à luz.




    — O meu marido se foi nessa guerra miserável tentando salvar a mim e ao nosso filho, e ao poder que carregamos — disse a rainha em meio aos soluços — Não vou permitir que machuquem o meu bebê, por isso quero que você o leve para um lugar bem distante, onde ninguém o achará. Outra dimensão. Outro mundo! Você estará no comando deste reino durante todo o tempo em que ele estiver escondido, mas aos 18 anos, o trará de volta. Irá treiná-lo e cuidar para que ele seja forte e corajoso, capaz de destruir os demônios deste mundo.




    — Mas minha irmã, o que está dizendo?




    — Faça o que eu digo, Léia! Cumpra esse último pedido da sua rainha. Depois que você tira-lo daqui, darei um fim à esta guerra. Mas para o que estou prestes a fazer... a guerra acabará comigo.




    Léia sabe que é necessário. Ela olha para o lindo garoto nos braços da mãe, dormindo tão genuinamente como se ao seu redor, o seu reino não estivesse em completo caos.




    — O seu nome será Powlyn. — diz a rainha — Powlyn Quinn, o menino com estrelas nos olhos.




    Ozélia beija levemente o rosto da criança e o entrega para sua irmã, que logo cobre o garoto com a sua longa capa, e desaparece.
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    Já estando com o menino do lado de fora, totalmente fora do alcance do castelo e da guerra, Léia olha para trás, e de onde está, observa uma luz incrivelmente forte sair do castelo. Olha para o céu e vê todas as estrelas despencarem de lá. Léia entendeu o que a sua irmã pretendia fazer. Sacrificaria a si mesma não para salvar só Midghon, mas toda Madrigon, usando todo o poder e força que lhe restara para invocar as estrelas do céu, fazendo-as destruir o mal ao seu comando. E mesmo distante, Léia ainda podia ouvir os gritos, mas não podia ficar. Precisava partir e cumprir o último pedido da sua amada irmã, precisava levar a criança para um lugar onde nenhum monstro do reino de Trivon o encontrasse.




    — Eu irei protegê-lo, meu pequeno Powlyn. — diz Léia erguendo a criança que havia acordado de seu sono e agora olhava para a sua tia com uma calma impressionante. Sem gritos e sem choro como fazem os outros bebês quando acabam de nascer, ele apenas a encarava. — O príncipe com o olhar das estrelas.


  




  

    CAPÍTULO 1
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    Falta exatamente um dia para o meu aniversário, e sinceramente… eu estou cagando! As pessoas têm o costume de fazer festas, postar fotos com aqueles bolinhos decorados, fazer storys. Mas para mim, é só mais um dia comum. Significa que estou chegando perto daquela idade em que se tem rugas e fios brancos perdidos pelos cabelos. Contudo, como farei 18 anos, a minha tia Helena faz questão de comemorar, e por vê-la animada em fazer algo por mim, eu simplesmente aceitei sem rebater. Será apenas um bolo com minha tia e minha melhor amiga, Marie, então por que não? Cedi e aceitei essa comemoração porque ver tia Helena empolgada de verdade com algo, fez o meu coração amolecer, já que nesses últimos anos ela mais parece uma zumbi, sempre triste e abatida. Isso se dá a sua vivência presa num casamento completamente frustrado com o meu tio, Hormie. Jamais gostei dele. Nunca quis aproximação, e ele também nunca procurou nada da minha parte. Isso até o dia em que o vi bater na minha tia e parti pra cima dele. Eu tinha 7 anos quando tudo aconteceu, o dia em que ele se revoltou comigo, me bateu e passou a me olhar diariamente com ódio. Durante muito tempo da minha vida, eu tive um certo “medo” dele, mas hoje eu só tento ficar na minha. Nunca mais o vi bater em tia Helena desde aquele dia, mas também não acredito que isso não tenha acontecido outras vezes. Eu só não consigo entender por que ela insiste tanto nesse casamento triste. Talvez seja medo do que ele possa fazer se ela pedir o divórcio, ou talvez ela realmente o ame tanto que prefira aceitar todo esse sofrimento do que escolher viver sem ele. Eu prefiro crer que seja a primeira opção, um homem como ele não se deve amar, mas nunca a questionei ou dei início a esse tipo de assunto com ela, apenas tento fazê-la sentir-se bem com todo o amor e carinho que posso lhe dar.




    Tia Helena é como uma mãe para mim, ela me criou a vida toda. Os meus pais morreram em um acidente de carro quando eu era apenas um bebê, e a minha tia passou a cuidar de mim desde então. Os meus avós já estão todos mortos e não tenho outros parentes, é literalmente apenas a minha tia e eu, e… bom, o marido ordinário dela, que sinceramente não conta.




    — Powlyn! — ouço a minha tia Helena chamar — A Marie chegou.




    — Tudo bem, já estou descendo! — Marie hoje vai me acompanhar até a livraria. Preciso de livros novos.




    Olho-me no espelho e vejo como estou. Uso preto de cima a baixo, o que faz a minha pele pálida se destacar ainda mais, os meus finos cabelos castanho-escuro estão levemente caídos no meu rosto, e então percebo que preciso cortar esse cabelo urgentemente. Após conferir a aceitabilidade da minha aparência para um garoto gótico que ama livros, enfim saio do quarto. Atravesso o corredor e chego à cozinha, onde vejo tia Helena lavando a louça suja do almoço e Marie gentilmente secando tudo. Olho para a minha melhor amiga e sorrio sem mostrar os dentes, ela retribui o sorriso e diz:




    — Oi!




    — Oi, Marie! — digo me aproximando — Olha, parece que você sabe secar pratos.




    — Isso foi um insulto à minha pessoa, senhor Powlyn? — ela diz seguindo com a brincadeira — Pois fique o senhor sabendo que eu sou uma verdadeira dona de casa.




    A minha tia começa a rir do nosso diálogo.




    — Vocês dois são únicos.




    Eu as ajudo com o resto da louça, e ficamos conversando e rindo ao relembrar os tempos em que Marie e eu estudávamos, com ela sempre arrumando briga com os colegas na escola.




    — Powlyn e eu sempre fomos a dupla mais esquisita da escola, Helena. Ele sempre tão quietinho e fofo com os livros debaixo do braço, e eu, a amiga doidona e surtada.




    Enfim, terminamos o serviço. Eu dou um beijo na testa da minha tia e então, Marie e eu saímos.
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    — Já faz horas que estamos aqui, e você ainda não pegou um livro sequer. — diz Marie impaciente — Eu ainda quero ir tomar sorvete, Powlyn!




    — Vamos já, juro.




    É sempre assim quando entro numa livraria. Me vejo perdido em um universo paralelo, onde várias portas podem ser abertas e podem me levar a qualquer lugar. Essa é a sensação que sinto por estar cercado de livros, mas Marie tem razão, já estamos aqui há 2 horas e ainda estou indeciso. Tenho dinheiro suficiente para comprar pelo menos 3 livros.




    — Você já disse isso 1 hora atrás, e meia hora depois disso.




    Acho graça na impaciência da minha amiga.




    Marie e eu somos amigos desde os 8 anos e sempre estudamos juntos. Somos muito diferentes, mas nunca desgrudamos um do outro. Para ela eu sou como um irmão, e para mim, ela é a paixão secreta que deixo escondida a sete chaves no baú do meu coração. Sou completamente apaixonado por Marie desde o ensino médio, que foi quando passei a vê-la com outros olhos, mas ela nunca correspondeu aos meus sentimentos, ou nunca demonstrou correspondê-los.




    Marie tem a pele pálida como a minha, o que contrasta bem com o tom negro dos seus finos fios do enorme cabelo.




    — Já vamos e dessa vez falo sério.




    Peguei enfim meus 3 livros, cada um de um gênero diferente.




    — Graças a Deus! — ela fala olhando para cima e erguendo as mãos com uma expressão de alívio e gratidão.




    — Que dramática.




    — Eu, dramática? Estou aqui em pé há 2 horas esperando você escolher 1 livro, e ainda me chama de dramática?




    — Primeiro... — começo — foram 3 livros. Segundo: você devia apreciar a delícia que é estar 2 horas presa numa livraria.




    Ela revira os olhos, o que me causa uma leve excitação. Fico imaginando como seria fazer Marie revirar os olhos em outras circunstâncias.




    — Só… vamos embora de uma vez!




    Se ela soubesse no que eu estava pensando naquele momento, com certeza teria me dado um soco, ou talvez teria sorrido maliciosamente para mim como já a vi fazer para alguns outros garotos. Sei que não devia, mas ainda tenho esperanças de que um dia Marie goste de mim como eu gosto dela.




    Após sairmos da livraria, Marie praticamente me arrasta para o carrinho de sorvete.




    — O de sempre, por favor, senhor José. — ela fala com o senhorzinho o qual nos viu crescer comprando sempre o mesmo sabor de sorvete, “o sabor do feiticeiro”. Sempre foi nosso preferido, é o único que tomamos há anos.




    — É pra já, mocinha! — ele fala com a sua voz já meio rouca da velhice — E como estão os seus pais?




    — Os meus pais estão viajando, provavelmente voltam amanhã. Estou ficando na casa dos meus avós maternos por esses dias.




    — E os seus tios, Powlyn, — ele se dirige a mim — como estão?




    — Bem. — é tudo que respondo.




    Marie e o velho sorveteiro seguem conversando, mas nem consigo ouvir direito sobre o que falam. Meus olhos cravam em um menino que está parado me encarando, do outro lado da rua. Fico pasmo, pois há tempos venho tendo sonhos com aquele garoto e agora ele está bem ali, me encarando exatamente como faz nos meus sonhos. A sua pele é dourada e levemente brilhante, como se ele se lavasse em ouro, os seus cabelos são de um loiro queimado com ao que se parece ter uns fios vermelhos, dando uma cor bastante peculiar ao cabelo dele, os seus olhos são de um verde tão vivo que mais parecem duas esmeraldas gigantes. Ele é lindo... Lindo e totalmente diferente de qualquer outro garoto que eu já tenha visto, só não sei dizer o porquê...




    — Powlyn! — Marie fala num tom como se tivesse me chamado mais de uma vez — O seu sorvete está pronto.




    Ela me entrega o pote de tamanho médio cheio de sorvete com cobertura de chocolate e gotinhas de chocolate por cima, do jeito que eu gosto. Mas quando olho novamente para o outro lado onde o garoto deveria estar, vejo que ele simplesmente sumiu.
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    Após passar horas andando e conversando com Marie, enfim a deixo na porta da casa dos seus avós.




    — Ansioso para amanhã, Powlyn? — ela pergunta toda animada — Porque eu estou!




    — Percebi. Até parece que o aniversário é seu.




    — Não é o meu, mas é o seu. E fico empolgada do mesmo jeito.




    — Tanto faz. — Marie para por um momento e me encara como se estivesse me avaliando.




    — O que foi, Powlyn? Problemas com... alguma garota?




    Eu esperava tudo, menos essa pergunta. E principalmente vindo dela.




    — Co-como assim…? — gaguejo.




    Sorte a minha já ser noite, porque com certeza devo estar vermelho.




    — Não tem nenhuma garota, Marie.




    — Talvez um garoto então?!




    — Não! — solto assim que ouço a pergunta e sim, com certeza devo estar mais vermelho ainda — Nã… não tem ninguém Ma- Marie...




    — Olha, Powlyn, — ela põe a mão sobre o meu ombro — somos melhores amigos, sabe que pode conversar comigo sobre qualquer coisa, não é?




    Apenas abro um pequeno sorriso e assinto para ela.




    — Preciso ir... — digo já me afastando — boa noite, Marie. Até amanhã.




    — Até!




    Ela se aproxima novamente de mim, deixando um leve e doce beijo na minha bochecha. Depois entra em casa.




    Fico alguns segundos ali parado, imóvel. Marie não faz mesmo a mínima ideia de que sou louco por ela, talvez eu não devesse ficar tão triste com isso, porque já era de se esperar que ela não sentisse o mesmo, mas fico mesmo assim. Saber que uma pessoa tem todo o seu coração nas mãos, mas não lhe deu o dela de volta machuca muito. Enfim começo a andar e a tomar o caminho de casa.
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    Depois de uma caminhada demorada por estar pensando tanto no garoto que vi mais cedo, quanto em Marie, finalmente chego em casa. As luzes parecem estar todas apagadas, exceto pela lâmpada acesa na porta de entrada. Será que já estão dormindo? Mas são só 18:15...




    Abro a porta usando a minha cópia da chave e entro. Realmente está tudo escuro, a não ser por uma luz fraca de celular que vem do sofá.




    — Tia? — ela parecia não ter me escutado entrar, pois se assusta quando a chamo.




    — Powlyn, você chegou querido. — sua voz está meio embargada e ela começa a passar a mão no rosto. Estava chorando.




    — A senhora está bem? — pergunto.




    Hormie não parece estar em casa, e talvez não esteja justamente porque brigaram e ele agora deve estar em algum bar qualquer enchendo a cara.




    — O que ele fez dessa vez? — a pergunta simplesmente salta da minha boca.




    Tia Helena se levanta e vem até mim. Fico completamente congelado quando a sinto me envolver em um abraço e começar a chorar, ela nunca fez isso antes. Sempre tentou parecer bem o máximo que conseguia, por mais que para mim, a sua máscara nunca tenha sido convincente.




    — Tia... — falo sem saber o que dizer ou fazer. Então retribuo o seu abraço — Eu te amo.




    — Eu também te amo, Powlyn — ela diz em prantos.




    Meu Deus, o que pode ter acontecido?




    Espero um tempo até que ela se acalme e depois a levo de volta para o sofá. Nem preciso perguntar nada, pois ela mesma simplesmente solta:




    — Hormie está me traindo nesse momento. — fico calado por um tempo ao ouvir. Não sei como reagir a isso, pois para um homem como Hormie, sempre foi de se esperar a mais baixa e mais suja das merdas. Mas... por algum motivo eu não esperava.




    — Como soube?




    Tia Helena pega o celular e o coloca na minha mão. Há um vídeo na tela mostrando um pé calçado em um tênis branco, pisando na grama. Clico em reproduzir e o vídeo começa. Alguém está andando e gravando em simultâneo, por isso a visão dos pés no chão gramado. A filmagem se segue para uma parede com uma janela de vidro, primeiro não se dá para ver direito, mas quando visualizo o que está sendo mostrado... Tem uma mulher completamente nua sobre uma mesa, e Hormie está fodendo-a com tudo. Meu Deus! Olho para a minha tia que ainda está chorando, mas agora não tão desesperadamente.




    — Quem filmou isso?




    — Abigail. — ela responde. Abigail é a melhor amiga da minha tia, de muitos anos.




    — Já faz um tempo que eu desconfiava que Hormie me traía, mas me recusava a acreditar nessa verdade. Comentei sobre isso uma vez com Abigail e hoje, sem me avisar, ela decidiu segui-lo do trabalho até a casa dessa... mulher. Ela pulou a cerca e gravou tudo para mim.




    Tia Helena volta a perder o controle do choro. Eu a abraço novamente e ficamos assim por um bom tempo. Fico pensando no quão idiota e repugnante Hormie é. Trair uma mulher como a minha tia, que faz literalmente tudo por ele, que luta tanto por esse casamento de merda. Estou revoltado, mas ao mesmo tempo não quero me meter, apenas não sei como a minha tia vai reagir quando ele chegar.




    Quase 1 hora e meia se passam até finalmente ouvirmos o barulho da porta da frente sendo destrancada por fora. Hormie entra e acende a luz da sala, encontrando-nos ainda no sofá. Olho para tia Helena e vejo o quão inchados e vermelhos estão seus olhos, depois olho para Hormie, e ao ver a sua cara de cínico, sinto apenas vontade de voar para cima dele.




    — Vá para o seu quarto, Powlyn. — tia Helena fala se levantando do sofá e ficando frente a frente com o marido.




    O seu tom de voz mudou, não parece mais triste. Parece com... raiva.




    — E fique bem tranquilo, vou resolver tudo.




    Levanto-me do sofá. Passo por eles e vou caminhando, mas paro bem na entrada do corredor que leva ao meu quarto. Olho para trás e vejo a minha tia pegar o celular e apontar para Hormie, exibindo para ele o seu próprio filme pornô.




    — O que tem a dizer sobre isso? — minha tia pergunta com uma expressão no rosto a qual nunca havia visto antes.




    Talvez dessa vez, ela bata nele ao invés do contrário, uma coisa interessante de se imaginar. Entro no corredor, vou até o meu quarto e bato a porta por fora, para que pensem que entrei, depois volto e fico escondido atrás da parede do corredor observando.




    — Quem gravou isso? — Hormie finalmente abre a boca para falar — Co-como conseguiu isso?




    — E ISSO IMPORTA?! — tia Helena berra — Vagabundo, desgraçado! Como teve a coragem? Depois de tudo.… Depois de tantos anos lutando por esse casamento, mesmo que você nunca tenha me ajudando em nada, sou mesmo uma tola!




    — Sim, você é!




    Congelo. Não esperava que ele fosse falar aquilo daquela maneira sem um pingo de remorso, arrependimento ou até mesmo pena.




    — COMO VOCÊ SE ATREVE!!! — ela grita partindo para cima dele, mas Hormie simplesmente a empurra com tudo contra o sofá. Me contenho.




    — Você acha mesmo que sempre foi a única para mim? — ele fala — Aahhh, tenha santa paciência, Helena! Não é a primeira vez que transo com outra mulher, houve várias outras, sua burra!




    Ainda tento ficar quieto.




    — Como assim, Hormie? Seu cretino, desgraçado! — ela se levanta novamente — Veja tudo que eu faço por você. Já poderia ter me divorciado a anos, mas continuei lutando pelo nosso casamento




    — Não se divorciou ainda porque sabe que me deixando, ficará completamente desamparada. — ele fala — Você praticamente não tem nada, Helena. Nada além dessa casa que herdou dos seus pais. Não tem um emprego fixo, as contas são todas pagas por mim, sou eu quem coloco comida na porra desta mesa! E ainda tem aquele seu sobrinho idiota que eu só permiti que entrasse aqui, pelo fato de a casa ser sua, senão, esse moleque nunca teria passado da porta.




    Tento me segurar. Talvez seja mesmo melhor eu ir para o quarto, colocar os meus fones no volume máximo para não ter que ouvir nada disso. Mas por algum motivo, não consigo me mexer, talvez porque infelizmente eu não acredite que a minha tia possa resolver essa história sozinha, e fico aguardando como um predador esperando o momento certo de atacar. Hormie é grande e forte, e eu sei que não posso com ele, mas se eu fizer alguma coisa, sei que ele vai descontar em mim, o que é melhor. Prefiro que me machuque o quanto quiser, desde que não encoste nela.




    — Posso conseguir um emprego, Hormie. — tia Helena fala — Posso cuidar de mim e do Powlyn, sozinha!




    — Já faz tempo que você está procurando emprego e até agora, nada! E você acredita que consegue ficar sem um homem para o resto da vida? Porque eu te garanto, Helena, atualmente você nunca vai achar um homem que seja completamente fiel a você, se é o que quer. — ele sorri — Achou mesmo que eu me contentaria só com a sua boceta pelo resto da vida?




    Não aguento mais! Saio correndo como um touro partindo para cima de Hormie, e nem percebo quando consegui derrubá-lo no chão.




    — Powlyn! — ouço a minha tia gritar. Mas estou cheio de ódio.




    Subo em cima de Hormie e lhe-dou um soco com tudo, o que provoca uma dor aguda no meu punho. Ele se aproveita e me jogar para o lado. Rapidamente Hormie se levanta e tira o cinto, e assim começam os açoites. Antes em mim, do que nela...




    Tia Helena tenta bloquear Hormie se pondo em minha frente, mas ele desfere um tapa tão forte contra o seu rosto, que a faz cair no chão como uma boneca, e logo depois volta a me açoitar com seu cinto. Cada vez que me atinge, faz a minha pele ferver, e com ela, a minha cabeça. Um ódio maligno parece estar crescendo dentro de mim, nunca senti tal fúria. Sinto o meu corpo tremer, o meu coração acelerar, e é algo como uma onda de energia tomando todo o meu corpo a cada vez que Hormie me acerta com aquele maldito cinto.




    Todas as luzes começam a piscar. Os móveis da casa parecem tremer junto comigo. A CASA PARECE TREMER JUNTO COMIGO! É como um terremoto passando naquele momento. Hormie continua me batendo até ser surpreendido por minha tia, que surge do nada e quebra um vaso em sua cabeça, fazendo-o cair no chão. Ela se abaixa e põe as mãos sobre o meu rosto.




    — Powlyn, está tudo bem. Apenas respire junto comigo.




    Meu corpo continua a tremer juntamente com tudo naquela casa. A minha cabeça parece estar prestes a explodir, não sei o que está acontecendo. Eu estou fazendo tudo isso?




    — Respire, Powlyn, respire!




    Já tive crises de ansiedade, mas nunca uma como essa, uma sensação incomum. Sinto uma força e um poder anormal, uma presença sobrenatural. Olho para tia Helena, e depois para além dela. Vejo fogo, e então… o menino dos olhos de esmeralda.
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    Permaneço olhando para o garoto e ele olhando-me de volta.




    — Respire, Powlyn! — tia Helena continua tentando fazer eu me acalmar.




    A casa permanece tremendo. “viva”. Olho para minha tia, e depois para o garoto. Ela acompanha meu olhar e o percebe.




    — Quem é você? — tia Helena pergunta assustada, colocando-se de pé rapidamente.




    — Sou o filho de Léia. — ele fala — Vim para ajudar.




    — Então por favor, faça algo rápido. Ajude o Powlyn!




    Como... assim...? O garoto vem até mim, e se abaixa ficando bem próximo.




    — Powlyn, — ele diz o meu nome como se já me conhecesse há tempos, e seu tom de voz é tão seguro e suave que toma toda minha mente — Olhe no fundo dos meus olhos.




    Não é difícil fazer o que ele pede. Na verdade, nem sei se fiz outra coisa além de apreciar seus lindos olhos de esmeralda, mas agora faço com mais intensidade.




    Encaro-os fixamente e sinto o meu corpo desacelerar, é como se uma chama estivesse se apagando dentro de mim. Minha respiração vai ficando mais leve e minha cabeça já não parece mais prestes a explodir. Aquela energia que parecia estar me consumindo, simplesmente vai sumindo e eu vou sentindo-a enfraquecer perfeitamente.




    — Respire, Powlyn. — ele diz com sua voz tranquilizante — Apenas respire.




    Minha mente é tomada por uma paz inexplicável. O que ele fez comigo?




    Os seus olhos então param de brilhar e ele se levanta. O garoto me estende a mão, eu o observo por alguns segundos antes de estender a minha de volta.




    — Os olhos dele estão azuis e brilhantes agora. — diz tia Helena intercalando o olhar entre o garoto e eu — Por quê?




    — Ele acabou de se conectar com um Madriano. A sua magia foi completamente ascendida, mas está sob controle, e os seus olhos logo voltarão ao normal.




    Uma onda de perguntas surge em minha cabeça.




    — Graças a Deus. Preciso ligar para a polícia urgentemente! — tia Helena pega seu celular e depois de alguns segundos, o coloca perto da orelha.




    Fico perplexo! Ela realmente está levando tudo isso como uma coisa normal, só não entendo o porquê...




    — Alô! Eu gostaria de fazer uma denúncia...




    — Sei que deve estar confuso. — o jovem rapaz fala comigo — Mas não se preocupe, posso tirar todas as suas dúvidas. Pergunte-me o que quiser agora mesmo, se isso for deixá-lo mais calmo.




    Olho bem para ele e percebo que por mais parecido que seja, ele não é “humano”. E não é só devido à forma como apareceu aqui do nada por chamas, ou pela forma como os seus olhos se acenderam e me tiraram da crise. Vejo claramente agora o quão brilhante e dourada é a sua pele, e as suas orelhas são pontiagudas.




    — O que você é? — de tantas perguntas, essa foi a primeira que saltou da minha boca. Minha tia continua ao telefone falando com a polícia sobre Hormie.




    — Sou um pássaro de fogo. — ele diz simplesmente — Uma fênix para ser exato!




    — Ah!... — é tudo o que consigo dizer.




    — Tem certeza de que era essa a pergunta mais importante?




    Claro que não, mas foi a única que saiu. Respiro fundo e começo:




    — Por que aparece nos meus sonhos? De onde veio e o que estava fazendo me encarando hoje mais cedo? Por que parece já me conhecer? Como pode ser real se “coisas” como você só costumam existir em livros ou filmes? — inspiro e expiro para continuar — E por que os meus olhos brilharam como os seus e mudaram de cor?




    — É... não foi uma só pergunta, mas está valendo. — ele diz abrindo um sorrisinho torto que mataria qualquer menina e intimidaria qualquer moleque metido a machão — Primeira resposta: eu apareço nos seus sonhos porque é uma forma mais fácil de te conhecer, do que aparecer do nada dizendo “oi, sou uma fênix”. Segunda: vim do planeta Madrigon, mas você nunca ouviu falar desse planeta, porque ele é magicamente escondido no espaço, e eu estava te encarando hoje mais cedo porque pela primeira vez, tentei me aproximar para te conhecer de verdade, fora dos seus sonhos.




    O garoto fênix é interrompido por Hormie, que começa a acordar




    — Venham depressa! — ouço minha tia falar, ainda no telefone — Ele está acordando.




    — O-q-que... aconteceu…? — Hormie fala já fazendo esforço para levantar-se, mas é surpreendido pelo garoto que dá um chute em sua cara, fazendo-o apagar novamente.




    — Nossa, obrigada! — tia Helena fala dirigindo-se ao garoto.




    — Não foi nada. A propósito, eu me chamo Phélix.




    Phélix... Então esse é o seu nome.




    — A polícia já está a caminho. — tia Helena fala — Eu sei que sua cabeça deve estar uma bagunça agora, Powlyn. Mas prometo que vou te ajudar a entender tudo isso, querido. Contudo agora preciso resolver esse problema que tivemos.




    Tia Helena vai até à porta esperar a polícia. Meus olhos se voltam para Phélix, e percebo que em nenhum momento ele parece tirar os dele de mim, o que me deixa um pouco constrangido.




    — Phélix?




    — Sim, Powlyn?




    — Pode prosseguir com as respostas?




    — Ah! Claro. — ele sorri — Terceira resposta: te conheço desde pequeno, cresci ouvindo sobre você. Quarta: como Madrigon é desconhecida, todos aqui da terra acreditam que seres como eu são apenas lendas. Quinta: os seus olhos brilharam porque minha magia conectou-se com a sua, fazendo o que está dentro de você se manifestar em seu olhar.




    — Como assim? O que está dentro de mim?




    — Você nunca foi humano, Powlyn. Sua verdadeira origem sempre foi de Madrigon, você só não sabia disso, até agora.




    Fico em silêncio. Quero processar tudo que ele está dizendo e tentar entender. Eu sempre me senti meio... “diferente”, só nunca soube apontar o que era de fato que me fazia sentir isso. Nunca imaginei que o motivo poderia ser: “Ah!.. sou alienígena”. Também não sei por que estou acreditando nesse completo estranho. Mas como explicar que minha tia simplesmente não se importou com tudo o que aconteceu, como se não fosse a primeira vez em que um menino mágico aparece na casa dela. E ainda tem o fato de ela ter dito que vai me “explicar tudo”. Phélix respondeu todas as minhas perguntas, mas suas respostas só fizeram com que eu tivesse mais dúvidas.




    — Eles chegaram! — tia Helena alerta, e logo ouço os policiais se aproximando.




    Eles entram com minha tia. Passam os olhos por mim e por Phélix, e logo depois se dirigem à Hormie, que ainda está desacordado. São três policiais. Um deles se agacha e dá uma mexida em Hormie, depois ele se vira pros outros e fala:




    — Teremos de carregá-lo!




    — Então vamos logo com isso. — o outro fala enquanto se agacha para ajudar a carregar Hormie.




    Os dois o erguem do chão e saem andando rumo ao carro.




    — A senhora pode nos acompanhar? — o terceiro policial pergunta à minha tia.




    — Claro! — ela responde. Tia Helena se volta para Phélix — Pode ficar com ele até eu voltar?




    Phélix apenas assente.




    Tia Helena se despede me dando um beijo na testa.




    — Conversaremos quando eu voltar, prometo! — ela diz antes de sair.




    — Tudo bem... — é o que digo, mesmo estando gritando por dentro.




    Preciso de respostas, e se vou ficar aqui com Phélix, vou arrancar o que puder dele.
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    Estamos sozinhos, Phélix e eu. Vou até à cozinha tomar um pouco de água e respiro bem fundo.




    — Powlyn? — ouço a doce voz de Phélix se aproximando. Não o respondo. Bebo mais um pouco de água e novamente, inspiro bem fundo, e logo depois expiro — Powlyn... — sua voz já está bem próxima, e sinto sua mão pousar em meu ombro.




    Rapidamente me viro para ele




    — Preciso de espaço! Acho que estou tendo outra crise de ansiedade. Pode pegar meus remédios?




    — Posso te acalmar, Powlyn.




    — Não! Eu quero os meus remédios! — ele me olha meio desapontado, mas não quero que ele faça aquela coisa de conexão comigo novamente.




    — Onde estão?




    — Na terceira gaveta desse armário aí. — digo apontando pro armário, e percebo que minha mão está trêmula — Rápido, por favor!




    Phélix rapidamente pega a bolsinha de primeiros socorros do armário e me entrega. Sempre tive crises de ansiedade. Às vezes elas surgem do nada ou então devido a certas situações e momentos. Tomo antidepressivos desde os quatorze anos.




    — Qual deles é o remédio? — Phélix pergunta com a bolsa já aberta.




    Enfio a mão dentro da bolsa e pego a caixinha com comprimidos, tiro um da cartela, e o ponho debaixo da língua. Fecho os olhos e continuo tentando respirar calmamente. Leva um tempinho até sentir que estou ficando mais tranquilo. E logo o comprimido se dissolve por completo. Bebo o restante de água que tem no copo e abro os meus olhos. Phélix está me encarando com total preocupação.




    — Relaxe, estou bem — afirmo.




    — Puta merda, Powlyn. Eu poderia ter parado isso de um jeito bem mais rápido e fácil.




    — Olha a boca! — digo abrindo um leve sorriso — Até eu ter todas as respostas de que preciso, nada de conexões, e magia, ou sei lá...




    Phélix está prestes a protestar, mas se contem ao ouvir o som do meu celular tocando. Olho para a tela acesa e vejo a foto de Marie.




    — Alô?




    — Powlyn! — ouço a voz preocupada da minha amiga do outro lado da linha — Eu soube que a polícia esteve aí na sua casa. O que aconteceu?




    É engraçado como as notícias correm rápido. Não tem nem meia hora que tia Helena saiu daqui com a polícia e Marie já ficou sabendo.




    — Hormie... — digo, e ela já entende.




    — Imaginei. Você está bem?




    — Estou sim, e tia Helena está bem também. Acho que dessa vez ela vai enfim dar um ponto final nesse casamento de merda.




    — Olha a boca! — Phélix solta abrindo seu sorrisinho torto. Olho pra ele e faço um sinal para que fique calado.




    — Marie, falo com você depois, tá bom? Eu te amo, beijos! — desligo o telefone antes que Marie diga mais alguma coisa. Não posso conversar com ela agora, não quando tenho muito a conversar com esse garoto bonito e estranho, que brotou aqui em casa do nada através de chamas mágicas.




    — Sua namorada? — Phélix pergunta, me deixando vermelho.




    — Na-não... — droga!




    — Mas você gosta dela, não é? — droga!




    — Por que essa pergunta?




    — Porque já a vi muitas vezes em seus sonhos, e hoje mais cedo, vocês estavam tomando sorvete. Sem contar no quão vermelho você está agora, só por eu ter tocado no assunto.




    DROGA!




    — Olha, não que seja da sua conta, mas ela é só minha amiga. Somos melhores amigos há anos, apenas isso.




    Começo a andar de volta para a sala com passos rápidos, querendo me enterrar debaixo do piso. Phélix vem logo atrás ainda sorrindo. Ele visitou meus sonhos... Nunca tive um sonho erótico com Marie. Mas sim, já sonhei beijando-a, ou me declarando, ou pedindo ela em namoro, ou me casando... Ai meu Deus! Que vergonha. Sou mesmo um pateta.




    — Ficou nervosinho, foi?




    — Phélix, eu quero toda a verdade, agora! — ele vai ficando mais sério ao perceber minha expressão.




    Estou louco pela verdade, mas também quero que esse assunto sobre Marie morra o mais rápido possível, então tento parecer bem sério ao ponto de convencê-lo a começar a falar.




    — Ok! Toda verdade então.... — sentamos no sofá e ele parece estar pronto para falar, só não sei se eu estou pronto para ouvir — Tudo aconteceu há praticamente 18 anos. — ele começa — Uma guerra estava acontecendo em Madrigon. Isso porque Zéris, a rainha do reino Trivon, sempre foi obcecada em conseguir a magia das estrelas. A magia das estrelas é um dom único em toda Madrigon, e o mais poderoso, pois o próprio planeta Madrigon veio a existir quando duas estrelas mágicas, perdidas no espaço, cruzaram o mesmo caminho e se chocaram, provocando uma explosão que resultou na criação de um novo mundo. Há uma grande diversidade de criaturas em Madrigon, mas nenhuma delas com o dom das estrelas, nenhuma criatura... exceto sua mãe.




    Congelo. Phélix faz uma pausa e me encara, ele sabe que o que acabou de falar foi um verdadeiro baque pra mim. Sua mãe.




    — Minha..., minha mãe e meu pai morreram em um acidente de carro. — digo quase num sussurro, mas Phélix entende e continua:




    — Não, Powlyn, isso foi o que te contaram. O seu pai, o rei James Quinn, morreu em combate, no dia da guerra. Já a sua mãe, a rainha Ozélia Quinn, morreu após te dar à luz, ela salvou você e a todos do reino Midghon, usando toda força e magia que tinha para invocar as estrelas, e destruir os inimigos. Zéris queria muito pegar a sua mãe para extrair o poder dela e obtê-lo, mas a rainha Ozélia nunca se entregou, ela mesma já havia enfrentado Zéris cara a cara, e saiu como vitoriosa, claro. Mas Zéris voltou a atacar, e mandou todo seu exército para Midghon, porque sabia que Ozélia estava grávida e poderia dar à luz a qualquer momento, e querendo se aproveitar das condições de nossa rainha, ela atacaria num momento o qual Ozélia não poderia lutar. Mas assim que você nasceu, as estrelas do céu começaram a dançar, e logo sua mãe viu em seu olhar, que você havia herdado os poderes dela. Por isso minha mãe, a pedido da sua, te levou para longe de Midghon, para que fosse escondido e ficasse protegido.




    Não sei como engolir isso tudo que está sendo despejado em mim, e nem mesmo sei se quero ouvir, mas preciso. Me sinto perdido e o pior é que nem acabou, sei que tem mais. É como se minha vida toda fosse uma mentira. E... é estranho pensar que os outros sabem sobre mim mais do que eu mesmo. Toda a minha caminhada até aqui, tudo que eu vivi e conheci, e acreditei... achei que fosse essa a minha realidade, mas...era tudo mentira. Sei que acabei de conhecer Phélix, mas suas palavras não estão só sendo despejadas do nada, ele já provou não ser humano e minha tia já parecia saber disso tudo, percebi isso quando Phélix apareceu e ela se aliviou só de saber que ele era filho da tal “Léia”. E tia Helena não pareceu estranhar nada do que aconteceu depois. A conexão, a... magia...




    — Phélix... — sussurro.




    — Sim, Powlyn?




    — A terra foi o lugar onde sua mãe escolheu me esconder, é isso?




    — Sim! Você pega rápido as coisas!




    Kkkkkkkkkkkkkkkk. Nooossa! Se ele ao menos soubesse como eu estou me esforçando para aceitar tudo isso. Hoje mais cedo eu era só Powlyn, o menino esquisito que gosta de ler, agora descubro que pertenço a outro planeta, e mais, que sou filho de um rei e de uma rainha. É engraçado como a vida realmente pode dar voltas. É imprevisível, é algo que parece estar fora do nosso controle.




    — Eu leio muito. — solto sem qualquer emoção. — O que está acontecendo agora é algo que já vi acontecer muito em livros, principalmente nos de fantasia. Um jovem perdido no meio do mundo, ignorante do seu verdadeiro passado, até que descobre toda a verdade e deve partir para um mundo completamente novo e viver aventuras perigosas e emocionantes.




    — Não esperava que um livro de fantasia fosse te ajudar tanto a compreender bem o que vai te acontecer daqui pra frente.




    — Como assim?




    — Os seus pais morreram, Powlyn. Minha mãe esteve governando Midghon durante esses anos a pedido da sua mãe, para que o reino não ficasse desamparado, mas isso até que você fizesse 18 anos. E como o seu aniversário é amanhã, enfim chegou a hora de retornar à Madrigon, onde será preparado e treinado para assumir o trono.




    Congelo de novo. Minha cabeça parece estar girando agora. Mas por sorte, ainda consigo falar e solto a pergunta que mais está rodando agora:




    — Qual a relação da minha mãe com a sua?




    — Eram irmãs. — ele diz simplesmente — Somos primos!




    — Ah…
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    Já são 23:30, e não tenho notícias de tia Helena. Faz horas que ela saiu. Fico pensando no que aconteceu, e depois de tudo o que ouvi de Phélix, não quis mais tocar no assunto. Quero ouvir a parte da minha tia nessa história.




    Fico sentado no sofá olhando para o nada, enquanto Phélix mexia no que parecia ser um celular. Madrigon não deve ser tão diferente da terra. Imaginei um mundinho encantado, tipo os de contos de fadas, mas pelo visto, não é bem assim, a não ser que Phélix tenha comprado o celular por aqui. Enfim, tanto faz. Fiquei feliz por ele estar respeitando o meu espaço e me dando tempo para absorver tudo. Olho para ele de canto, e vejo que está bem concentrado no aparelho.




    — Conversando com a namorada? — solto.




    — Ah não, eu não tenho namorada...




    — Namorado então?




    — Porra, não! — ele me olha como todo homem após ter sua masculinidade ferida — Não tenho preconceito com quem é, mas não sou gay.




    — Humm... — volto a olhar pro nada.




    — Você é? — ouço Phélix perguntar e dou um salto, pois não sei se entendi a pergunta — Gay, eu quis dizer...




    — Não.




    — Ah é verdade, você tem uma namorada... — ele diz abrindo seu sorrisinho torto.




    — Já disse que não é minha namorada. — digo jogando uma almofada nele, que logo pega outra almofada e joga em mim, e a guerra começa.




    Ficamos jogando almofadas um no outro e rindo, até Phélix decidir mudar a guerra de almofadas, para guerra de cócegas. Ele praticamente sobe em cima de mim e começa a me atacar. Não consigo me defender, e rio tanto que pareço prestes a fazer xixi nas calças.




    — Tá bom, Phélix! — grito — Você ganhou!




    Ele fica de pé e começa a fazer uma coisa que chama de “dança da vitoria”, o que me faz rir ainda mais. Paro quando ouço o toque de notificação chegando em meu celular, é uma mensagem de tia Helena.




    Powlyn, pelo visto aqui ainda vai demorar. Não quero que fique acordado me esperando, então vai dormir. Peça ao seu primo para que fique com você por essa noite. À essa altura, você já deve saber que ele é seu primo, né...? Enfim, vai dormir. Boa noite, eu te amo. Bjos!




    Que ótimo! Pensei que ainda hoje conseguiria conversar com ela sobre todas essas loucuras, mas vou ter que ir dormir com o meu primo aqui.




    — Phélix?




    — Sim?




    — Pode passar a noite com seu primo hoje? Ou tem coisa melhor pra fazer?




    Minha cama é enorme, e assim que entramos no meu quarto, Phélix salta para cima dela e se acomoda. Acabei de descobrir que somos primos, mas como ele sempre soube, é fácil agir como se fossemos íntimos. Mas para falar a verdade, gosto desse jeito dele, faz com que eu me sinta mais seguro. Não preciso tentar ser legal, ou tentar parecer amigável, porque ele mesmo já faz isso. É como se eu só precisasse ser eu mesmo e para Phélix, está tudo bem.




    Subo na cama e também me acomodo.




    — Você não vai invadir os meus sonhos hoje, vai? — pergunto realmente preocupado. Sabe Deus o que eu vou sonhar.




    — Não, Powlyn, por mais tentador que seja. Eu gosto de ver as coisas que sua cabecinha é capaz de criar, você é bastante sonhador.




    — Posso até criar coisas na cabeça enquanto durmo, mas não gosto de sonhar enquanto estou acordado.




    — Por que não?




    — Sonhos podem se tornar expectativas, e expectativas podem ser frustradas. Então para quê sonhar?




    — Sonhar é bom! Faz você querer ser, fazer, ou ter algo na vida. E é gostoso sentir a sensação, e correr atrás.




    — Não penso assim. Gosto de imaginar sempre o pior que pode acontecer, para não me surpreender quando acontecer. Porque nada é perfeito, e uma hora, a frustração bate à sua porta, e querendo ou não, a dor de perder é sempre mais intensa do que a alegria de ganhar.




    Phélix fica calado por um tempo. Fico pensando se não o assustei com o meu comentário negativo sobre sonhos. Ele só não deve concordar.




    — Sabe, Powlyn, você não está errado em pensar dessa forma.




    — Acha mesmo isso?




    — Acho! — ele olha pra mim, e mesmo que só tenhamos uma fraca luz vinda do abajur velho do meu quarto, consigo ver perfeitamente ele sorrir. — É uma maneira de praticar a autoproteção. — sorrio para ele de volta, pois pela primeira vez na vida, senti que alguém me entendeu. — Todos temos fardos para carregar, Powlyn. E se de alguma forma, encontrarmos maneiras de aliviar o peso desses fardos, ou não pegar mais pelo caminho, digo que deve ser feito. — é exatamente isso que eu sempre pensei — Posso apagar a luz do abajur?




    Ai meu Deus...




    Não respondo.




    Não consigo.




    Como vou dizer a ele que tenho medo do escuro e por isso tenho um abajur no quarto? Ou que ainda durmo abraçado com um bichinho de pelúcia, que por sinal, deveria estar aqui.




    — O que é isso? — ah, pronto! — Que fofo! É seu?




    Me encolho todo e tento me cobrir com a coberta.




    — Sim, é meu! Eu durmo abraçado com ele. E tenho um abajur no quarto porque tenho medo do escuro, entendeu...?




    Ele fica em silêncio por um tempo, até que solta:




    — Você... não tá com vergonha disso, não é? — me encolho mais ainda com sua pergunta — Porque se estiver, não tem motivos para ficar.




    Ele encosta o ursinho panda de pelúcia em mim. Eu abraço o meu bichinho e olho para Phélix, que abre um leve sorriso.




    — E quanto ao escuro, não precisa ter medo, Powlyn. Você hoje vai ter um pássaro de fogo bem do seu lado. — ele nem sequer me espera responder, só apaga a luz do abajur e se deita bem próximo a mim. Sinto o calor que parece sair de seu corpo, o que me causa um certo conforto e sensação de segurança. Está escuro, não posso ver nada, mas sentir o calor de Phélix me tranquiliza.




    — Powlyn? — Phélix sussurra.




    — Oi.




    — Já passou da meia noite.




    — E...?




    — Feliz aniversário!
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    Acordo no meio da noite, pego o meu celular e vejo que já são 03:45 da madrugada. Olho para o lado e lá está ele, Phélix, totalmente apagado e com o braço por cima de mim. O retiro delicadamente para que não acorde, e então levanto-me sem fazer barulho. Saio do quarto deixando um pássaro de fogo adormecido para trás. Com a lanterna do celular já acesa, vou caminhando pela casa escura. Chego na sala e quase dou um treco quando vejo tia Helena no sofá.




    — Powlyn, é você, querido?




    — Sim tia, sou eu. — diminuo a claridade da luz da lanterna e me aproximo dela — O que aconteceu? — sento-me ao lado dela, que logo me envolve num abraço.




    — Powlyn, você sabe que eu te amo, não é?




    — Sim, eu sei tia. — ela me solta e vejo que já está chorando.




    — Phélix está dormindo?




    — Sim, está completamente apagado.




    — Ótimo, assim poderemos conversar com mais calma. — enfim, chegou o momento. Vou finalmente ouvir a parte da história contada pela visão da minha tia — Do que você já sabe?




    — De tudo tia, só ainda não entendi como a senhora se encaixa nessa história. — ela tenta ajeitar-se no sofá. Dá uma mexida nos ombros como se quisesse relaxar, até que solta um longo suspiro.




    — Powlyn, foi há 18 anos atrás. — ela começa — Lembro perfeitamente de quando ouvi alguém bater na porta aquela noite, e quando abri, era uma mulher usando um lindo vestido dourado e uma capa azul com um capuz cobrindo o seu rosto. Ela estava com um cesto nas mãos, e o estendeu para mim. O segurei, vi que pesava, olhei seu conteúdo, e foi então que vi os olhos mais lindos e brilhantes que já havia contemplado em toda a minha vida. Pareceu amor à primeira vista, Powlyn. — ela solta um riso baixo — Aquela mulher me disse que chamava-se Léia e que havia vindo de outro mundo implorar por abrigo para aquele bebê. De início fiquei meio chocada, claro, mas quando vi chamas se acenderem em suas mãos, não pude argumentar. Pedi para que ela entrasse, já era tarde da noite, e Hormie não se encontrava em casa. Nós entramos e então ela me contou sua história. Percebi que era uma situação mais do que complicada e que ela realmente precisava de ajuda, mas não só ela, Powlyn, não só você, eu também precisava. Léia aparecer aquela noite foi um verdadeiro milagre, pois havia muito tempo em que eu tentava engravidar e não conseguia, e quando enfim consegui, o bebê nasceu com um problema sério de saúde e morreu com menos de um mês de vida. Fiquei completamente destruída. Quando abriguei Léia aquela noite, não fazia sequer um mês de minha perda, e quando eu pus os olhos em você, tudo o que eu queria era que nunca mais saísse de perto de mim.
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